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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

 A COMPRA DE ARMAS DEVE SER PROIBIDA?


                      Dalmo Dallari – Folha de São Paulo 

Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado. Todos os argumentos usados, pelos meios de comunicação e no Congresso Nacional, em favor da ampla liberdade na venda e compra de armas procuram esconder o verdadeiro e real objetivo, que é o comércio de armas, altamente lucrativo e causa das maiores tragédias sociais e individuais da humanidade. É absolutamente falso dizer que o comércio deve ser livre para dar segurança aos cidadãos honestos, pois quem tem o dever legal de dar segurança ao povo é o governo, que recebe impostos e tem gente treinada para executar essa tarefa, estando realmente preparado para enfrentar criminosos. Se os organismos policiais são deficientes, o caminho é a mobilização de toda a sociedade exigindo eficiência – e não a barbárie da autodefesa, que fatalmente acaba gerando os justiceiros privados, arbitrários e violentos, não trazendo nenhum benefício para os que não têm dinheiro para comprar armas sofisticadas nem vocação para matadores. Não me parece necessário chegar ao extremo da proibição, mas a venda de armas aos cidadãos deveria se restringir a casos excepcionais, definidos em lei.

01 - A pergunta contida no título:

(A) não é respondida pelo autor do texto;

(B) é respondida de forma taxativa pelo autor do texto;

(C) tem sua resposta apoiada em ponto de vista claramente pessoal;

(D) é dada de forma ambígua, ora com um sim, ora com um não;

(E) tem sua resposta transferida para os poderes oficiais.

02 - “Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado.”; os termos sublinhados indicam, respectivamente:

(A) fim / intensidade / modo;

(B) modo / quantidade / intensidade;

(C) modo / intensidade / modo;

(D) modo / quantidade / modo;

(E) fim / quantidade / fim.

03 - As vírgulas empregadas no primeiro período do texto mostram que:

(A) há uma posição vacilante do autor sobre o tema discutido;

(B) ocorreu uma inversão da ordem direta dos termos da frase;

(C) houve necessidade de uma explicação no desenvolvimento do texto;

(D) um aposto sempre vem entre vírgulas;

(E) as opiniões do autor merecem destaque.

04 - “ Compra de armas” e “venda de armas”; essas duas expressões:

(A) possuem o mesmo significado;

(B) apresentam antônimos em “compra”e “venda”;

(C) contêm preposições de valor diferente;

(D) começam por verbos;

(E) mostram erros de concordância.

05 - O posicionamento do autor só NÃO faz críticas diretas ou indiretas:

(A) à classe política;

(B) aos fabricantes de armas;

(C) aos meios de comunicação;

(D) à segurança prestada pelo governo;

(E) à atividade comercial.

06 - No vocábulo “autodefesa”, o prefixo “auto” possui o mesmo sentido em:

(A) autorama;

(B) autódromo;

(C) autopunição;

(D) autoria;

(E) auto-estrada.

07 - Todos os itens a seguir apresentam argumentos favoráveis à venda ou posse de armas, EXCETO:

(A) “O direito à legítima defesa da vida e da integridade física, pessoal ou de terceiros, e do patrimônio é reconhecido por todas as religiões...”;

(B) “A lei reconhece a legítima defesa e procura, acertadamente, garantir o acesso ao instrumento de defesa;...”;

(C) “A lei procura, através de setores especialmente responsáveis, garantir a segurança individual e coletiva;”;

(D) “O desarmamento compulsório das pessoas idôneas em nada contribuirá para a diminuição dos índices de criminalidade...”;

(E) “É preciso desarmar e punir os criminosos, não os cidadãos honestos.”.

08 - O Dicionário de questões vernáculas, de Napoleão Mendes de Almeida, afirma que o prefixo auto deve ser seguido de hífen sempre que a palavra seguinte começar por vogal, H, R ou S; já o novo dicionário de A. Houaiss e Mauro de Salles Villar apresenta, como no texto, a palavra autodefesa grafada sem hífen. Isso demonstra que:

(A) houve erro no dicionário de Houaiss/Villar;

(B) houve erro no dicionário de N.M. de Almeida;

(C) houve erro na grafia da palavra no texto;

(D) houve erro nas duas obras destacadas;

(E) não houve erro na grafia da palavra no texto.

09 - O advérbio que tem uma forma equivalente corretamente apontada é:

(A) “....rigorosamente controlado...” = controlado por pessoa rigorosa;

(B) “...altamente lucrativo...”; lucrativo devido a altos preços;

(C) “...absolutamente falso...” = falso em termos gerais;

(D) “...realmente preparado...” = preparado com dados reais;

(E) “...fatalmente acaba gerando...” = acaba gerando de forma inevitável.

10 - “...deveria se restringir a casos excepcionais...”; “casos excepcionais”, nesse caso, significa:

(A) não previstos em lei;

(B) altamente improváveis;

(C) com deficiência física;

(D) de exceção justificada;

(E) de ocorrência previsível.

LÍNGUA INGLESA

[image: image5.wmf]LP

i

EPG

gp

EGL

gf

gr

ER


READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 11 TO 15:

TEXT I


Our knowledge of Earth and its oceans has been pieced together through the work of many individuals. Increasingly women have made significant contributions to marine science. 

In this site we feature the careers of remarkable women in oceanography. Each woman has followed a different path to her career and has gathered unique insights about her profession. Learn how these women are contributing to our understanding and appreciation of the ocean and how they go about their daily work.

· Ashanti Pyrtle, Research Scientist, Aquatic Sciences:

Ashanti Pyrtle studies the fate of radioactive material that enters rivers, lakes, and oceans. She also advises minority science students on how to navigate through graduate school and prepare for a career afterwards.

· Jo Griffith, Principal Illustrator, Scientific Oceanographic Data
Technical illustrator Jo Griffith hasn’t picked up a pen in over five years. Instead, she uses a variety of computer programs to create graphs, maps, and illustrations for researchers.

· Wen-lu Zhu, Assistant Scientist, Geology and Geophysics

Wen-lu Zhu studies the properties of rocks found deep in the ocean crust by recreating those conditions in the laboratory.

· Kathryn Gillis, Associate Professor, Earth and Ocean Sciences
Kathryn Gillis dives to rifts in the seafloor that are as deep as six kilometers to learn about the processes taking place within the ocean crust.

· Maya Tolstoy, Associate Scientist, Geophysics.

Marine Seismologist Maya Tolstoy helps find active volcanoes on the seafloor by listening to their eruptions.
(www.womenoceanographers.org)

11 - This site introduces women who are:  

(A) reprehensible;

(B) talkative;

(C) outstanding;

(D) pitiful;

(E) attractive.

12 - Increasingly (l. 2)  suggests that the change is:  

(A) gradual;

(B) momentous;

(C) logical;

(D) amazing;

(E) radical.

13 - The underlined word in “has gathered unique insights” (l.6) can be replaced by:  

(A) worries;

(B) perceptions;

(C) marketing;

(D) data;

(E) software.

14 - The scientist whose ability involves the creation of charts to be used by other scientists is:

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

15 - The scientist who also does counseling is:  

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS 16 TO 20:

TEXT II

LOOK WHO’S ON THE TELEPHONE!

The latest videophone looks great and is easy to set up. Will it succeed where all the rest have failed?

Ever wonder whether the pals you call up every now and then just to chat are really paying attention to your tired little tales? They may say “ya” and “uh-huh” at all the right intervals, but do you ever get the sneaking suspicion that they’re more interested in the dishes they’re doing while you’re yapping away or the football game they’ve tactfully muted as you drone on and on?

If only you could see the look on their face, then you’d be able to tell the real friends from the merely polite listeners. A video telephone is the obvious solution, but while many companies, including such consumer-electronics giants as AT&T and Panasonic, have tried to create a videophone that people would actually buy, they’ve all failed miserably. The products were too expensive or too complicated, or they just didn’t work well enough.

(Time, September 16, 2002, p. 46)

16 - The article refers to a(n):

(A) reformed video;

(B) new device;

(C) digital disks;

(D) software program;

(E) well-known hardware.

17 - The underlined expression in “every now and then”(l.1) means:  

(A) seldom;

(B) occasionally;

(C) rarely;

(D) often;

(E) alternatively.

18 - When people receive a phone call and do not want to sound impolite, they:

(A) turn up the volume of the TV;

(B) do all the dished in the sink;

(C) pretend to be interested;

(D) turn off the radio broadcast;

(E) become actively involved.

19 - If only in “If only you could see” (l.8) signals a(n):

(A) refusal;

(B) acceptance;

(C) imposition;

(D) wish;

(E) confirmation.

20 - One of the reasons why the companies did not succeed in selling the product was that it:

(A) consumed too much energy;

(B) was too heavy to carry;

(C) was not well-advertised;

(D) did not introduce any novelty;

(E) was not cheap enough.

ENGENHEIRO DE SISTEMAS


21 - Em se tratando de sistemas operacionais, a opção que melhor descreve uma máquina virtual é:

(A) uma máquina que estava conectada em rede mas foi desconectada pelo usuário, deixando-a invisível aos outros usuários da rede;

(B) um computador onde é possível rodar programas maiores que a memória RAM física do sistema, utilizando armazenamento em disco;

(C) um computador que utiliza memória virtual para rodar programas maiores do que o permitido pela memória física;

(D) a ilusão criada por um sistema operacional de que um processo tem seu próprio processador com sua própria memória, usando técnicas de escalonamento de CPU e de memória virtual;

(E) uma máquina que não está fisicamente presente junto ao usuário e é acessada através de outro computador utilizando uma aplicação, como por exemplo, telnet.

22 - A opção abaixo que NÃO está entre os serviços usualmente implementados por sistemas operacionais é:

(A) coordenação da execução de programas;

(B) operações de entrada e saída (E/S);

(C) manipulação do sistema de arquivos;

(D) detecção de erros de CPU, memória e E/S;

(E) navegação de páginas da Internet.

23 - A respeito de sistemas operacionais conhecidos, assinale a afirmativa INCORRETA:

(A) O sistema de arquivos NTFS é o sistema de arquivos nativo do Windows NT server e é mais seguro do que o sistema de arquivos FAT.

(B) O MS-DOS roda no Windows NT através de uma aplicação Win32 que roda uma máquina virtual DOS.

(C) Arquivos e subdiretórios compartilhados podem ser implementados em muitos sistemas UNIX, criando uma nova entrada de diretório (um ponteiro para outro arquivo ou subdiretório) chamada link.

(D) Nos sistemas UNIX não é possível montar um volume (por exemplo um disco) embaixo de um diretório.

(E) Nos sistemas UNIX, um inode é um registro que armazena a maior parte das informações sobre um arquivo específico no disco.

24 - Em se tratando de processos leves (threads), assinale a alternativa INCORRETA:

(A) O multithreading de uma aplicação interativa pode permitir que um programa continue executando mesmo se parte dele estiver bloqueada ou executando uma operação demorada, aumentando, assim, a capacidade de resposta para o usuário.

(B) Dentro de um mesmo processo, threads compartilham o mesmo contexto de software e espaço de endereçamento com os demais threads, porém cada thread possui seu contexto de hardware individual.

(C) Programas concorrentes com múltiplos threads são mais lentos do que programas concorrentes implementados com múltiplos processos, pois operações de criação, troca de contexto e eliminação dos threads geram maior overhead.

(D) A grande diferença entre aplicações monothread e multithread está no uso do espaço de endereçamento.  Processos independentes e subprocessos possuem espaços de endereçamento individuais e protegidos, enquanto threads compartilham o espaço dentro de um mesmo processo.

(E) Como threads de um mesmo processo compartilham o mesmo espaço de endereçamento, não existe qualquer proteção no acesso à memória, permitindo que um thread possa alterar dados dos outros.

25 - NÃO estão comumente associadas a um processo as informações:

(A) das últimas páginas da Internet visitadas;

(B) de estados de entrada e saída;

(C) de escalonamento de CPU;

(D) de gerência de memória;

(E) de Registradores de CPU.

26 - Considere uma máquina sem pipeline com cinco estágios de execução de 50ns, 50ns, 60ns, 50ns e 50ns. Suponha que, devido a restrições de projeto, transformar a máquina em pipelined adiciona 5ns ao tempo de cada estágio.  Ignorando qualquer impacto de latência, o ganho de velocidade na taxa de execução de instruções que será obtido utilizando pipelining é igual a:
(A) 2.0 vezes

(B) 2.5 vezes

(C) 3.0 vezes

(D) 3.5 vezes

(E) 4.0 vezes

27 - A opção que indica os valores decimais correspondentes ao número binário 10001111 e ao número hexadecimal  2A3C, respectivamente, é:

(A) 229 ;  8226

(B) 143 ; 10812  

(C) 121 ;  5224

(D) 37   ;  2123

(E) 137 ;   9876

28 - A respeito de interrupções e armadilhas (traps), é correto afirmar que:

(A) armadilhas(traps) são exceções geralmente causadas pelo hardware de E/S, enquanto interrupções são geralmente geradas por software;

(B) interrupções podem ser atendidas no meio da instrução corrente, enquanto traps só são atendidas no final da instrução corrente;

(C) armadilhas(traps) só são geradas em condições de falha grave na máquina, como por exemplo erro de barramento, enquanto interrupções são geralmente geradas por instruções especiais;

(D) interrupções são geralmente causadas por hardware externo à UCP (geralmente E/S) e são atendidas ao final da instrução corrente;

(E) armadilhas(traps) são assíncronas com o programa e interrupções são síncronas com o programa.

29 - Utilizando representação com ponto fixo, o valor decimal correspondente ao número binário 01101.1100 (observar a posição do ponto) é:

(A) 212

(B) 13,75

(C) 183

(D) 13,12

(E) 214

30 - Em relação a modos de endereçamento existentes em instruções de microprocessadores, é correto afirmar que:

(A) no modo de endereçamento direto, o dado é lido da posição de memória seguinte à da instrução sendo executada;

(B) no modo de endereçamento imediato, o dado é lido da posição de memória apontada por um dos registradores gerais da UCP; 

(C) no modo de endereçamento indireto, a UCP busca inicialmente na memória um apontador que servirá para apontar para o dado que se deseja ler;

(D) no modo de endereçamento de registrador, o dado é apontado pela soma de um registrador com um outro registrador denominado base;

(E) no modo de endereçamento de pilha (stack), o dado é apontado pela soma do apontador da pilha com o contador de programa.  

31 - Se 5 computadores são conectados a um hub e depois à Internet, a quantidade de endereços IP que são necessários para esses 6 dispositivos (5 computadores + 1 hub) é:

(A) um;

(B) dois;

(C) cinco;

(D) seis;

(E) sete.

32 - O protocolo criado para permitir o gerenciamento de uma rede é:
(A) ATM;

(B) CSMA;

(C) DNS;

(D) DHCP;

(E) SNMP.

33 - A topologia que deixa de funcionar totalmente quando qualquer um de seus nós também deixa de funcionar é:
(A) anel simples;

(B) barramento;

(C) estrela;

(D) irregular;

(E) totalmente conectada.

34 - A camada do modelo OSI em que os pacotes são encapsulados em quadros chama-se:
(A) aplicação;

(B) enlace de dados;

(C) física;

(D) transporte;

(E) rede.

35 - Uma rede é formada por um hub de 12 portas e por um switch de 12 portas. Uma das portas do hub está ligada a uma das portas do switch e 22 computadores estão ligados nas demais portas do hub e do switch. O número de domínios de colisão existentes nessa rede é:
(A) um;

(B) dois;

(C) onze;

(D) doze;

(E) vinte e dois.

Para responder às questões 36 e 37 considere os atributos A, B, C, D, E e suas dependências funcionais

A ( B

B ( C

D ( E

E ( D

Nos esquemas apresentados para essas questões, cada linha contínua sublinha uma chave, que pode ser formada por um ou mais atributos.  Assim, duas ou mais linhas contínuas, na mesma tabela, denotam duas ou mais chaves distintas.

36 - O esquema relacional mais adequado para as condições consideradas é:

(A) R1 ( A, B ) ; R2 ( D , E ) ; R3 ( A , C );

(B) R1 ( A, C ) ; R2 ( D , E ) ; R3 ( A , B );

(C) R1 ( A, C ) ; R2 ( D , E ) ; R3 ( A , B );

(D) R1 ( A, B ) ; R2 ( D , E ) ; R3 ( B , C );

(E) R1 ( A, C ) ; R2 ( D , E ) ; R3 ( A , B ).

37 - A forma normal mais básica violada pela relação

R ( A,  B , C ) 

é a:

(A) Primeira;

(B) Segunda;

(C) Terceira;

(D) Boyce-Codd;

(E) Quarta.

38 - Um diagrama ER corresponde, na arquitetura ASNI/SPARC, ao nível:

(A) físico;

(B) externo;

(C) lógico;

(D) interno;

(E) conceitual.

Para responder à questões de 39 até 40, considere as seguintes tabelas relacionais:

X

	X1
	X2

	3
	6

	5
	9

	10
	12

	3
	9


Y

	Y1
	Y2

	1
	7

	8
	5

	6
	4

	7
	15


39 - A consulta SQL

SELECT X1

FROM X

WHERE X2 > (Select MAX(Y1) from Y)

tem como resultado as linhas:

(A) [5];[10];[3];

(B) [3];[5];[10];[3];

(C) [3];[6];

(D) [8];

(E) [1];[8];[6];[7].

40 - A consulta SQL

SELECT *

FROM X

WHERE

 
NOT EXISTS

  
(SELECT * FROM X XX WHERE X.X1=XX.X2)

tem como resultado as linhas:

(A) [3,6];[5,9];

(B) [3,6];[5,9];[10,12];[3,9]; 

(C) [5,9];[10,12];

(D) [10,12];

(E) [3,6];[5,9];[10,12].

41 - Considere as seguintes assertivas sobre os fluxos de controle usados em sistemas tempo real: 

I- As estruturas de dados possíveis para os fluxos de controle são as mesmas dos fluxos de dados.

II- Um fluxo de controle pode ter sua origem em um processo de transformação de dados.

III- Um fluxo de controle pode ter sua origem em uma entidade externa.

A(s) assertiva(s) correta(s) é/são somente:

(A) I

(B) II

(C) III

(D) I e III

(E) I, II e III

42 - Considerando os processos de controle usados na especificação de sistemas de tempo real, pode-se afirmar que um processo de controle:

(A) recebe  como entrada somente fluxos de controle e produz como saída somente fluxos de controle;

(B) recebe como entrada fluxos discretos e produz como saída fluxos de controle;

(C) recebe como entrada fluxos de controle e produz como saída fluxos discretos;

(D) recebe como entrada  tanto fluxos discretos como de controle e produz como saída fluxos de controle;

(E) recebe como entrada fluxos de controle e produz como saída fluxos discretos e de controle.

43 - Considere as seguintes assertivas sobre o termo depósito de controle (DC) usado na especificação de sistemas de tempo real:

I- O DC é um elemento de sincronização entre processos de controle.

II- Somente fluxos discretos podem ser ligados a um DC. 

III- O conteúdo de um DC pode ser lido por processos de transformação de dados.

A(s) assertiva(s) correta(s) é/são somente:

(A) I

(B) I e II

(C) I e III

(D) II e III

(E) I, II e III

44 - Considere as seguintes assertivas sobre os eventos externos usados na especificação de sistemas de tempo real. Um evento externo:

I -  ocorre dentro do sistema;

II -  obriga o sistema a produzir uma resposta previamente planejada; 

III -  ocorre num instante específico do tempo.

A(s) assertiva(s) correta(s) é/são somente:

(A) I

(B) I e II

(C) I e III

(D) II e III

(E) I, II e III

45 - Quando se utiliza a técnica da análise essencial para sistemas de tempo real, a resposta a um evento  externo pode ser  descrita por um diagrama:

I- de fluxo de dados;

II- de transição de estados;

III- de estrutura modular.

A(s) assertiva(s) correta(s) é/são somente:

(A) I

(B) I e II

(C) I e III

(D) II e III

(E) I, II e III

46 - Considere os seguintes estados de uma linha de enchimento de garrafas:

Estados 

LP – linha parada

EPG – esperando próxima garrafa

EGL – enchendo garrafa com líquido

ER – esperando remoção

Eventos

i – iniciar linha

gp – garrafa posicionada
gf – garrafa cheia

gr – garrafa removida


A matriz de transição de estados correspondente a este diagrama é:

	(A)
	
	Próximo

	
	Atual
	LP
	EPG
	EGL
	ER

	
	LP
	i
	
	
	

	
	EPG
	
	gp
	
	

	
	EGL
	
	
	gf
	

	
	ER
	
	
	
	gr

	
	
	
	
	
	

	
	
	Próximo

	(B)
	Atual
	LP
	EPG
	EGL
	ER

	
	LP
	gr
	i
	
	

	
	EPG
	
	
	gp
	

	
	EGL
	
	
	
	gf

	
	ER
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	Próximo

	(C)
	Atual
	LP
	EPG
	EGL
	ER

	
	LP
	
	
	i
	

	
	EPG
	
	
	
	gp

	
	EGL
	gf
	
	
	

	
	ER
	
	
	gr
	

	
	
	
	
	
	

	(D)
	
	Próximo

	
	Atual
	LP
	EPG
	EGL
	ER

	
	LP
	
	gp
	
	

	
	EPG
	
	
	i
	

	
	EGL
	
	
	
	gf

	
	ER
	gr
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	(E)
	
	Próximo

	
	Atual
	LP
	EPG
	EGL
	ER

	
	LP
	
	i
	
	

	
	EPG
	
	
	gp
	

	
	EGL
	
	
	
	gf

	
	ER
	gr
	
	
	


47 - Considere as seguintes assertivas sobre  os diagramas de Entidade e Relacionamentos (DER) e o diagrama de Classes (DC):

I- Toda entidade de um DER pode ser representada por uma classe num DC.

II- Os métodos das classe de um DC não podem ser  representados num DER.

III- Os atributos referenciais do DC não podem ser representados num DER. 

A(s) assertiva(s) correta(s) é/são somente:

(A) I

(B) I e II

(C) I e III

(D) II e III

(E) I, II e III

48 - Observe as seguintes assertivas sobre o diagrama de seqüência (DS) na notação da UML:

I -  O objetivo do DS é mostrar como um conjunto de objetos colaboram na implementação de um cenário. 

II -  DS mostra uma seqüência temporal de trocas de mensagens entre objetos.

III -  DS mostra a seqüência de passos seguidos na execução de um método.

A(s) assertiva(s) correta(s) é/são somente:

(A) I  

(B) II

(C) III 

(D) I e II

(E) II e III

49 - Considere as seguintes assertivas sobre a especificação de requisitos usando Análise Essencial e Casos de Uso:

I -  Um caso de uso deve conter pelo menos um evento externo.

II -  A resposta a um evento externo sempre ignora a tecnologia de interface.

III -  A descrição um caso de uso pode especificar a tecnologia de interface.  

A(s) assertiva(s) correta(s) é/são somente:

(A) I

(B) I e II

(C) I e III

(D) II e III

(E) I, II e III

50 - Considere as seguintes assertivas sobre a metodologia da análise essencial para sistemas de tempo real. A metodologia prega:  

I- que sejam construídos dois modelos: um modelo essencial e outro de implementação;

II- o modelo de implementação deve ser feito antes de se iniciar o essencial;

III- que todas as características da tecnologia de construção sejam colocadas somente no modelo de implementação.

A(s) assertiva(s) correta(s) é/são somente:

(A) I

(B) I e II

(C) I e III

(D) II e III

(E) I, II e III
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